Currículum Vitae

José Caldas

In Brazil he worked as an actor with numerous companies, in several parts of the country and with various directors, amongst which Victor Garcia in Jean Genet’s “O Balcão” (“The Balcony”). He underwent the Living Theatre experience during their stay in Brazil and participated in their theatrical research. 
In Portugal he founded the Cooperative OTC – Oficina de Teatro e Comunicação where he created Plays for all ages, amongst which “A navalha na Carne”, “Ou isto ou aquilo”.

He worked with several Portuguese companies as an actor, director and playwright, creating the following Plays: “Tatipirun – a terra dos meninos pelados” – TAS; “A vida íntima de Laura” Grupo Teatro Hoje; “Corda Bamba” Cendrev; “Chorar para Rir” TEC; “Bodas de Ouro” TUP; “O senhor das asas grandes” Pau e Tela; “O vendedor de milagres” Seiva Trupe; “Tristerra” and “Auto do Boi” Teatro Bruto; “A menor mulher do mundo” and “A memoria de Giz” Teatro Art’Imagem; “A menina de lá” Teatro Nacional de São João; “A serpente” A Escola da Noite; “O embondeiro que sonhava pássaros” and Pedrinhas de luar” O Teatrão; “Tepluquê” Companhia de Teatro de Braga; “Os três cabelos de ouro do Diabo” Casa da Comédia. “Quem come a minha casinha” Jangada Teatro. “No mundo do jazz” Fundação Gulbenkian. “Viagem” for the Festival Temps des Images – Centro Cultural de Belém. “Ligações Amorosas” Fundação Gulbenkian. “O Escaravelho Contador” Companhia de Teatro de Braga.

He founded the Cooperative Sete Ofícios and created the Plays “A mulher que matou os peixes” and “Acende a noite”.

He represented Portugal in the Executive Committee of ASSITEJ – Association Internationale de Théâtre pour l’Enfance et la Jeunesse.

He received four awards from the Associação Portuguesa de Críticos Teatrais (Portuguese Association of Theatre Critics) in 1979, 1981 and 1984 – best Play for Infants and Youths. Award “Dez anos do 25 de Abril” (“Ten Years of 25 April”) for his life achievements.

Maria Casares Prize – Galicia, for the Play “As Laranxas mais laranxas de todas as laranxas.” Centro Dramático Galego, 2004.

In Italy, he created several Plays with Assemblea Teatro of Turin e in Brescia with the Centro Teatrale Bresciano.

In France he created “La vie intime de Laura” for the Biennale de Théâtre de Lyon. The Play received the Best Performance award at the Festival.

He creates “As Laraxas mais Laranxas de todas as Laranxas” for the Centro Dramático Galego. 
He sets up the Cultural Association Quinta Parede and creates the following Plays: “O Rouxinol” – Co-Production with the Festival dos Cem Dias – Expo 98; “Adamubies – Música Cénica” – Ciclo de Música Brasileira Acarte; “Cordel – histórias de uma escrita falante”; “Nojo” and “Ou isto ou aquilo” Coimbra Capital Nacional da Cultura 2003. He creates “O medo azul”.
He writes theatrical reviews in the following papers “O Jornal” – Lisbon e Jornal de Notícias – Porto.

He publishes the essays “O Instante Plural”, in 1990 – Livros Horizonte; “20 anos de teatro e miscigenação”, in 1997 Edição Quinta Parede/Afontamento and “Teatro na Escola – A Nostalgia do Inefável”, in 1999 – Edição Afrontamento/Quinta Parede. “30 Anos de Teatro e Jovem Público” Edição Quinta Parede/Fundação Gulbenkian; Teatro e Educação – Transgressões Disciplinares” Edição Afrontamento/Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação.

He was a teacher at the Escola Superior de Música e Artes do Espectáculo; Ballet Teatro and at the Academia Contemporânea do Espectáculo; Faculdade de Pisicologia e de Ciências da Educação and Escola Superior de Educação - Porto. He was Visiting Professor at the Universidade de Évora.

